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RUA PIATI O DE CARTALHO 

Decreto 11.2 4458 de 02-04-1974 

Protocolado ne 4633 de 05-02-1974 

Pormada pela rua 30 do Jardim Eulina, gle"ba "B" 

Início na rua Francisco Gaspar da Silm. 

Termino na rua BarSo de Porto Peliz 

Jardim Eulina 

0"bs.: Do decreto consta: Flavio de Carvalho - Ar- 

tista Brasileiro. Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. Lauro,Pê 

ricles Gonçalves. 
FLAVIO DE.CARVALHO 

Flavio Rezende de Carvalho nasceu em Amparo de Barra Mansa» 

a 10-08-1899. e faleceu em Valinhos, SP» a. 04-06-1973* Flavio Carvalho foi 

engenheiro civil» arquiteto, escritor, pintor, desenhista, artista plás- 

tico e memhro do Instituto de Engenharia de São Paulo e do Instituto dos 

Arquitetos do Brasil. De reconhecido talento e controvertida figura»Fla- 

vio iniciou seus estudos na Escola Americana de São Paula completando—os 

no Lyc.ée Jsrsor de Sailly, em Paris: e no- Stonyhisrt.» da Inglaterra, com 

passagem pela Universidade de Durhan. De espírito rebelde, em 1931, pro- 

vocou uma série de reações quando escreveu uma obra sobre psicologia das 

multidões, depois de atravessar» coberto com um chapéu, uma procissão de 

Corpus Christi» nas ruas de São Paulo, quando quase foi linchado* Foi ex- 

celente retratista, pintando dezenas de retratos a óleo» coso os de Má- 

rio de Andrade» Jorge Amado, José Lins do Rego, Murilo Mendes» Oswald de 

Andrade, Camargo Guamleri, Pablo Ueruda.» Eleszar de Carvalho, entre ou- 

tros. Sm 1932, fundou o Teatro de Experiências, fechado pela polícia,com 

a sua peça "0 Bailado do Deus Morto". Uesse mesmo ano, com Carlos Prado, 

Dl Cavalcanti e Gomide, fundou em São Paulo o Clube dos Artistas Moder- 

nos e, em 1934, abriu na capital paulista, sua primeira exposição de pin 

turas, também fechada pela polícia. Temperamento Inquieto, em 1956, in- 

ventou um novo traje de verão para homens, lançando-o numa passeata pe- 

las ruas de São Paulo, provocando um ohoque de emoção em todo o país. 

Como arquiteto tem longa lista de projetos premiados, iniciando em 1927', 

com o Palácio do Governo de São Paulo, Embaixada da Argentina, no Rio, 

Universidade de Minas Gerais, Monumento à Garcia Lorca, em São Paulo,es- 

te, considerado obra subversiva, foi destruido, porém, reconstruido pelo 

próprio, artista. Recebeu diversas medalhas de ouro como prêmios de espo- 

sição, tendo quadros expostas nas galerias de Roma,Paris, Mova Iorque, 

Moscou, Rio, São Paulo, Bahia, Manaus", etc. 



RUA FLÀVIO DE CARVALHO 

Ws.«2. 

I DECRETO N.o 4.458, DE 02 DE ABRIL DE 1974. 

« Dá denominação à via pública da cidade de Campinas. 

i O Prefeito de Camoinas, usando das atribuições que lhe confere 
: o item XIX, do artigo 39, do Decreto-lei Complementar n.o 9, de 31 de 
: dezembro de 1969, 

f" ' | DECRETA: . .. 

í Artigo l.o — Fica denominada FLÀVIO DE CARVALHO — Ar- 
j tista brasileiro —, a rua 30 do Jardim Eulina — gleba B, com início à rua 
l Circular e termino à rua Barao de Porto Feliz, do mesmo loteamento. 
| Artigo 2 o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 

'; blicação, revogadas as disposições em contrário. : 

j PAÇO MUNICIPAL, 02 DE Abril de 1974. 

j DR. LAURO PÊRICLES GONÇALVES 
' Prefeito de Camvinas 
\ . DR- JOÃO BAPTISTA MOR AN O 1 , Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENG.o JOÃO POZZUTO NETO 
. Secretário de Obras e Serviços Públicos 

\ 
Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 

rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 4633, de 5 de fe- 
j vereiro de 1974, e publicado no Departamento de Expediente do Gabine- 

te do Prefeito, em 02 de' abril de 1974. 

í DR. ARMANDO PAOLINELI 
.< ' t Chefe do Gabinete 

a 
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Enfarte encerra carreira 

de Flávio de Carvalho 

Flávio de Carvalho 

Vítima de eníarle cardía- 
co faleceu ontem' às 20 ho- 
ras, na Casa de Saúde Vali- 
nhos, o artista plástico Flá- 
vio Resende de Carvalho. O 
artista estava internado des- 
de o dia 15 de maio, no 
quarto 5-C, e sofreu inter- 
venção cirúrgica no cérebro, 
pois tinha sido acometido 
de derrame cerebral. Flá- 
vio, que esperava receber 
alta nos próximos dias, teve 
seu estado agravado às pri- 
meiras horas de ontem, e 
às 16 horas sofreu enfarte 
vindo a falecer às. 20 horas. 

O corpo do artista per- 
maneceu, durante esta noite, 
em câmara ardente no re- 
cinto da Câmara Municipal 
de Valinhos, e o seu corpo 
será embalsamado esta ma- 
nhã. Até a noite de ontem 
não estavam definidos o 
programa de homenagens 
póstumas e o local e hora 
do enterro. 

Na manhã de hoje o pre- 
feito Arildo Antunes dos 
Santos deverá decretar luto 
oficial de três dias no muni- 
cípio . 

QUEM FOI 

Nascido no Estado do 
Rio, em Amparo de Barra 
Mansa, a^lQ de _ago'stql_ _d_e 
ISB^^bisneto do Barao de 
tSjurú, engenheiro civil, ar- 
quiteto, escritor, pintor e 
desenhista, Flávio de Carva- 
lho tem obras expostas na 

Galeria de Arte Moderna, 
em Roma; Museu de Arte 
Moderna em Nova Iorque; 
Museu de Arte Moderna em 
Paris, Rio de Janeiro e São 
Paulo na Biblioteca Muni 
cipal da capital e inclusive 
no Museu Puskhin de Belas 
Artes, em Moscou. 

Autor da primeira mani- 
festação de Arquitetura mo- 
derna no Brasil com o Pro- 
jeto do Palácio do Governo 
(1927), considerava-se, antes 
de tudo "um arquiteto em 
busca de novos horizontes e 
novas soluções". 

CURIOSO 

Espírito rebelde, provocou 
uma série de reações com 
atitudes curiosas, como em 
1931, quando escreveu uma 
obra sobre a psicologia das 
multidões, depois de atra- 
vessar. uma procissão de 
Corpus Christi coberto pelo 
chapéu. Na oportunidade 
quase foi linchado. Teve 
participação discreta na Se- 
mana de Arte Moderna de 
1922, mas era sempre lem- 
brado como um espirito jo- 
coso, dono de uma verve in- 
comum. 

RETRATISTA 

Uma de suas paixões era 
retratar as figuras literárias 
e políticas do Brasil. Pintou 
dezenas de retratos, óleos — 
de Mário de Andrade, Jorge 
Amado, José Lins do Rego, 
Osvaldo de Andrade, Horário 
de Andrade, Murilo Mendes, 
Pablo Nerúda, * Camargo 
Guarnieri, Eleazar de Car- 
valho e outros. Confessava- 
se um amante da pintura: 
em sua mansão, numa chá- 
cara — próxima a Valinhos, 
onde viveu os seus últimos 
dias, Flávio de Carvalho 
conservava obras raras e 
painéis pintados por ele 
mesmo. 

TEATRO 

Flávio de Carvalho teve, 
participação muito grande 
na revolução do teatro bra- 
sileiro. Em 1932 fundou o 
Teatro de Experiência, fe- 
chado pela polícia com a 
sua peça "O Bailado do 
Deus Morto". Trezentos in- 
telectuais da época organi- 
zaram um manifesto contra 
o fechamento. Ainda em 32, 
em companhia de Carlos 
Prado, Di Cavalcanti e Go- 
mide, fundou em São Paulo 
o Clube dos Artistas Moder- 
nos em 1934 abriu ali 
sua primeira exposição de 
pintura, também fechado 
pela polícia. Nessa épq- 
ca entrou na Justiça com 
um processo contra o Go- 
verno . 

Era, acima de tudo, um 
artista querelante. que luta- 
va por suas idéias. Segundo 
Lilia Pereira da Silva "Flá- 
vio de Carvalho estava sem- 
pre 20 anos na frente de 
todo mundo" 

Temperamento inquieto, 
em 1956 inventou um novo 
traje de verão para homens 
e o lançou em uma passea- 
ta em São Paulo, provocan- 
do um choque emocional na 
Nação. 

Na sua biografia, escrita 
por J. Toledo, há um infor- 
me curioso: Flávio de Car- 
valho jogou Tênis com o 
Rei D. Manuel de Portugal 
em Eastboume e ainda com 
Santos Dumont, no Clube 
Paulistano. 

O ARQUITETO 

Seus principais projetos 
compõem uma longa lista, 
começando em 1927 com o 
Palácio do Governo de São 
Paulo; Embaixador da Argen- 
tina, no Rio de Janeiro, Uni- 
versidade de Minas Gerais, 
monumento ao Soldado de 
32, Viaduto do Chá em São 
Paulo, Paço Municipal de 
São Paulo, Paço Municipal 
de Valinhos, Monumento a 
Garcia Lourca em São Pau- 
lo, Paço Municipal de Vali- 
nhos, Monumento a Garcia 
Lorca em São Paulo. Este 
último, tido pelo Comando 
de Caça aos Comunistas 
como uma obra subversiva, 
foi destruído e mais tarde 
reconstruído pelo próprio 
artista. 

Sérgio Milliet, José Ge- 
raldo Vieira, Geraldo Ferraz 
além de escritores consagra- 
dos como Sartre e Simone 
de Beauvoir — Todos eles 
reconheciam o talento de 
Flavio de Carvalho, uma fi- 
gura, controvertida, que 
iniciou estudos na Escola 
Americana de São Paulo e 
os completou no Lycée Jan- 
son de Sailly, em Paris e no 
Stonyhisrt da Inglaterra, 
com passagem pela Univer- 
sidade de Durhan. 
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Fazia uns vinte ano que o bisneto do Barão da Cajuru (herói da 
Guerra do Paraguai) não jogava têni s. Há bem pouco, ainda ele se lembra- 
va da seus jogos com Santos Dumont, em São Paulo, com o Rei D. Manuel II, 
em Portugal, e outras grandes-figuras do cenário internacional. Há muito 
que havia deixado aquele "hobby". Quase não saia de seu "habitat", im- 
ponente mansão, na cidade de Valin hos, onde sempre se fazia acompa- 
nhar de inúmeros amigos. Entretanto, na noite de ontem, morreu sozinho, 
numa cama de hospital. . / / n "3 . / 
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nâm m tmim uma 

Morreu ontem, aos 74 anos 
de idade, em Valinhos, o ar- 
tista plástico Flavio Rezende 
de Carvalho, acometido de 
um hematoma no cerebro na 
madrugada de 15 de maio, em 
sua fazenda naquela cidade. 
Encontrado por vizinhos seus, 

{*** na manhã do mesmo dia, ift- 
conscíente. foi levado para a 
Casa de Saúde -Valinhos". 
onde passou por uma serie de 
exames, cuiminando com uma 
melindrosa operação, com re- 
moção, de um coagulo sangüí- 
neo na região franco-tempo- 
ral direita, do cerebro. 

Ontem por volta de 20 ho- 
ras e dez minutes. Flavio de 
Carvalho sofreu um enfarte e 
não resistiu, vindo a falecer, 
ainda na Casa de Saúde -Va- 
linhos". 

O artista contava com se- 
tenta e quatro anos de idade, 
era solteiro, e vivia isolado na 
sua fazenda em Valinhos, on- 
de constantememe recebia a 
visita de outros famosos artis- 
tas. Flavio terá seu corpo ex- 
posto à visitação pública, em 
câmara ardente, nas depen- 
dências da Câmara Municipal 
de Valinhos (à Rua José Mi- 

, lani, 15) por todo o dia de 
hoje, sendo depois sepultado 
no cemitério daquela cidade. 

Ontem, à noite, muitos ami- 

gos de Flavió rumaram para a 
cidade de Valinhos, a fim de 
se despedir do velho artista. 

Todos eram unanimes em 
afirmar: 

"O Brasil perdeu uma das 
maiores figuras no campo das 
artes plásticas e da moderna 
arquitetura". 

Foi chamado por Le Corbou- 
sier de "Revoluttionaire Ro- 
mantique"; por Assis Cha- 
teaubriand de "O Pinto Mal- 
dito"; por José Geraldo Viei- 
ra como "...um dos maiores' 
da época atual, o reformador 
museulógico do retrato, por 
Sérgio Milliet o que "Não irá 
para o porão dos Museus;'por 
IJietro Maria Bardi: "Um Pon- 
to de Partids."; Quirino da 
Silva: "...a impostura não 
conseguiu encontrar abrigo na 
sua obra..." e o poeta Antô- 
nio Rangel Bandeira se expri- 
me: "...Na série Trágica (a 
mãe morrendo) um dos maio- 
res momentos da arte brasi- 
leira e sem dúvida uma das 
mais expressivas manifesta- 
ções do desenho contemporâ- 
neo" e Michel Simon em Pa- 
ris: "...sa peinture respire la 
même impudence de ses pa- 
roles, Soutine, Terechkowich, 
Van Gogh, dans la periode des 
srleils dements. Dans ses por- 
ti».its il ne cesse de Jouer 
avec ie feu... Les dessins de 
Flavio brulent comme ses .por- 
traits" e Geraldo Ferraz: 
"...não sei porque mas Fla- 
vio de Carvalho me lembra 
por tudo o herói de Nietzsche" 

_e Benedito Peretto: "Você é 
o maior desenhista vivo das 
Américas" e Enrico Schaef- 
ferr"... maior desenhista do 
país, a quem tanto deve a ge- 
ração atual ao seu trabalho 
pioneiro" e Delmiro Gonçal- 
ves: "...Flávio de Carvalho 
passou a fazer parte do fol- 
clore urbano de São Paulo" 
e Francisco de Almeida Sal- 
les disse: "A escala de sua 
obra é internacional e por ser 
vasta e complexa ainda não 
permitiu o necessário recuo 
dos contemporâneos, para con- 
'tcmpla-la na sua unidade e no 
seu fabuloso poder libertário" 
e Arnaldo Pedroso d'Horta: 
-Vá ver Flávio de Carvalho" 
e Paulo Dantas: "...seu mun- 
do é colorido e sangüíneo, 
carregado de uma danação 
sagrada", e Newton Freitas: 
"Trae de los pajaros. el talor 
de Ias plumas, y de Ias nubes, 
se Ias puede alcanzar. la -i- 
gereza humeda. De la carne, 
aun de la materna, arranca el 
pensamiento que transforma a 
sua pintura..,, y de la expe- 

riência viva..." e Eduardo 
Mercier: 

"A participação de Flávio 
de Carvalho no esforço de re- 
velar essa ' nova fisionomia 
plastica do homem de hoje 
não pode ser subestimada. Ela 
manifesta-se em suas dimen- 
sões quase desumana, tr' 'ica, 
infausta, alienada, isolada . 
num ambiente unidimensioaal 
da nossa sociedade tecnológi- 
ca", e Luciano Budigna e.n 
Roma: "Le sue opere adquis- 
tano d* intensità.e consenccno 
un approfondimento estetico 
da vero emozionante... " e 
Antonio Soto: "Flávio de 
Carvalho e... poderosos mar- 
cos da nova tendência" e Cui- 
do Puccio: "... retrato de 
Ungaretti.rT uma obra notá- 
vel" e Paulo Mendes de Al- 
meida: "Flavius que tendem 
abutere patientia nostra" e o 
governador Abreu Sodré: ílá- 
vio » um lodco* divino", e 
Luiz- MÚrtins-. .esse enge- 
nheiro civil é um poeta, um 
poeta que, ao que me consta 
nuca escreveu versos". 

Flavio de Rezende Carva- 
lho era engenheiro Civil, ar- 
tista plástico, arquiteto escri- 
tor e membro do Instituto de 
Engenharia de São Paulo e 
do Instituto de Arquitetos do 
Brasil. 

Foi o autor da primeira 
manifestação da moderna ar- 
quitentura brasileira, com o 
projeto do Palacio do Gover- 
no do Estado de São Paulo, no 
ano de 1927. Possuidor de cen- 
tenas de prêmios, destacamos 
entre eles: Medalha de Ouro 
na IV Bienal de São Pauio, 
para Cenários do Bailado "A 
Cangaceira", Grande Msda-, 
lha de Ouro do XV Salão Pau- 
lista de Arte Moderna, Sala 
Especial na VII Bienal de S. 

Paulo, Sala Especial Perma- 
nente do Museu de Arte 
Brasileira da Fundação A. 
Alvares Penteado, Grande 
Prêmio Internacional na IX 
Bienal de S. Paulo. Tem 
quadros na Galeria de Arte 
Moderna de Roma, Itália; 
Museu de Arte Moderna de 
Nova Iorque" Museu de Ar- 
te Moderna de Paris: Museu 
de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro; Museu de Arte Mo- 
derna de São Paulo; Museu 
de Arte Moderna da Bahia; 
Biblioteca Municipal de São 
Paulo (da USP), Museu de 
Arte Brasileira de S. Paulo; 
Museu de Arte de Campos do 
Jordão; Museu Pushkin, de 
Belas Artes de Moscou, Pina- 
coteca de Manaus, Autor das 
seguintes obras: Experiência 
n.o 2, em 1931, uma das pri- 
meiras obras sobre psicologia 
das multidões e realizada so- 
bre uma procissão de "Cor- 
pus Christi", quando quase ! 
foi linchado pela grande mas- | 
sa popular; "Os Ossos do ' 
Mundo" — 1936, obra esta, ! 
contendo uma nova teoria da I 
Historia; "L'Aspect psicholo- j 
gique et morbide de l'Arte ' 
Moderne" — Paris 1937; "O ■ 
Bailado do Deus Morto", um ! 
bailado declamado e cantado, ; 
que provocou o fechamento, ; 
pela policia, de seu Teatro de ; 
Experiência, em 1933; "Dia- : 

letica da Moda" "publicado 
no Diário de São Paulo, em 
1956: "Notas para a Recons- 
trução de um Mundo Perdi- 
do", publicado no Diário de 
São Paulo em 57|58, e apre- 
sentado em tese, a convite do 
Simpósio "O Homem e a Ci- 
vilização", na Faculdade de 
Universidade da Califórnia, 
EUA, em janeiro de 1962; "A 
Origem Animal de Deus" 1967 
ê Inúmeros outros artigos na 
Imprensa paulista a cario ca % j 


